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			PREFÁCIO


			É com grande satisfação que realizo o prefácio deste livro, que trata de um tema de extrema relevância para a formação de profissionais de Administração: o Estágio Curricular e o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).


			A obra, escrita pela Administradora e Conselheira do CRA-RJ, Prof.ª Ana Shirley França, aborda com profundidade e clareza a importância do Estágio Curricular e TCC na construção de competências e habilidades essenciais para o sucesso na carreira de todos os que se lançam na área de gestão e negócios. 


			O livro destaca o papel fundamental do Estágio Curricular como elo entre a teoria e a prática, proporcionando aos estudantes a oportunidade de vivenciar o cotidiano profissional e aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de aula.


			Ao abordar o TCC, a obra apresenta um guia completo para a elaboração deste importante trabalho acadêmico, que representa a culminância da formação do estudante e sua inserção no mundo da pesquisa acadêmica, com vistas à formação profissional.


			A Prof.ª Ana Shirley, com sua vasta experiência na área de Administração e docência superior, compartilha neste livro suas reflexões e seus conhecimentos sobre a importância do Estágio Curricular e do TCC para a formação de profissionais completos e preparados para os muitos desafios do mercado de trabalho.


			Parabenizo a autora pela iniciativa de publicar esta obra, que certamente será uma referência para estudantes, professores e profissionais da área de Administração e Negócios.


			Administrador Wagner Siqueira


			Presidente do Conselho Regional de Administração do 
Rio de Janeiro 


			CRA-RJ


		


	

		

			APRESENTAÇÃO 


			Em seu livro, Ana Shirley França, do Conselho Regional de Administração do Rio de Janeiro (CRA-RJ), apresenta um guia essencial para a integração efetiva do Estágio Curricular e do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) nos currículos de graduação em Gestão e Negócios. Com uma abordagem prática e bem-fundamentada, a obra impõe-se como uma ferramenta indispensável para estudantes, professores e instituições de ensino.


			Experiente professora universitária com vários artigos e livros publicados na área de Comunicação Empresarial, Estágio e Formação Profissional, Ana Shirley argumenta que a aplicação prática é o alicerce da formação profissional e construção de competências essenciais para o mercado de trabalho. Nesse contexto, o Estágio Curricular ganha notável protagonismo como um espaço de vivência e aprendizado, enquanto os TCCs precisam ser direcionados para pesquisas sociais aplicadas, com resultados tangíveis para os egressos e para as organizações.


			Para embasar sua proposta, a obra explora as competências demandadas pelos profissionais da área de gestão, alinhando-as com a legislação vigente que rege as práticas profissionais nos cursos de graduação. Ana Shirley ressalta que a adoção de uma abordagem prática não é apenas uma sugestão, mas uma necessidade, especialmente diante das avaliações externas dos órgãos reguladores. Ao integrar o Estágio e o TCC de forma mais aplicada, o livro apresenta um modelo que prepara os futuros profissionais para os desafios do mercado e, simultaneamente, confere maior significado aos trabalhos finais, conectando-os às experiências e vivências dos estudantes.


			Um dos grandes diferenciais do livro reside na apresentação de sugestões concretas de Atividades Práticas, em consonância com as novas Diretrizes Curriculares dos Cursos de Bacharelado. Essas atividades incluem relatos de autoconhecimento de competências socioemocionais, técnicas e tecnológicas, bem como roteiros para a Observação de Problemas Organizacionais e o desenvolvimento de Relatos de Intervenção.


			


			No que concerne ao Estágio, a obra oferece uma análise detalhada da Lei n° 11.788/2008, que regulamenta a prática, acompanhada de resumos e interpretações que facilitam a compreensão de todos os atores envolvidos. Além disso, o livro incorpora a íntegra da referida lei e a cartilha do Ministério do Trabalho, que, em formato de perguntas e respostas, esclarece as dúvidas mais frequentes sobre o Estágio para empresas e instituições de ensino.


			Como se não bastasse, o conteúdo aborda aspectos fundamentais da Metodologia Científica, desde as normas técnicas da ABNT para a elaboração de trabalhos acadêmicos aplicados até as diferentes modelagens de TCC, como a Resenha, o Estudo de Caso, o Artigo e a Monografia.


			Reconhecendo a centralidade da tecnologia na educação contemporânea, a autora dedica também espaço à discussão sobre a participação da internet no processo de estudo e pesquisa. O livro destaca o papel crucial do professor como curador de informações, orientando os estudantes na vasta gama de recursos online disponíveis.


			Estágio Curricular e Trabalho de Conclusão de Curso na Área de Gestão e Negócios – Atividades Práticas se apresenta como uma contribuição valiosa para a formação acadêmica no Ensino Superior e para todos aqueles comprometidos com a tarefa de educar, oferecendo um roteiro prático e atualizado para a integração entre teoria e prática no universo da gestão e negócios.


			Engenheiro Miguel Fernández


			Presidente do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro – CREA


		


	

		

			APRESENTAÇÃO DA AUTORA


			O livro apresenta uma proposta de aplicação da disciplina Estágio Curricular no contexto dos cursos de graduação, principalmente, nos bacharelados da área de gestão e negócios, como Administração, Ciências Contábeis, Marketing, entre outros. Vendo-se nas aplicações práticas o fundamento da formação profissional e da construção de competências para o mundo do trabalho. Por sua vez, os Trabalhos de Conclusão de Curso necessitam se direcionar a pesquisas sociais mais aplicadas, cujos resultados sejam aproveitados pelos egressos dos cursos e pelas organizações.


			Para fundamentar a proposta, passa-se pelas competências requeridas aos profissionais da área de gestão, bem como pela legislação que determina as atividades de práticas profissionais em cursos de graduação, principalmente, os vinculados à área de Gestão e Negócios. Como solicitação em avaliações externas de cursos nessa área, por órgãos reguladores, torna-se mais que uma proposta a ser implantada que, ao mesmo tempo, prepara profissionalmente como futuros egressos desses cursos para a prática profissional e resolve o vácuo existente na confecção dos trabalhos de final, tornando-os mais aplicados, de sorte que haja apego às suas experiências profissionais e às suas vivências. 


			Importante destacar a apresentação de sugestões de Atividades Práticas que permeiam as novas Diretrizes Curriculares dos Cursos de Bacharelado. Estas atividades são relatos de autoconhecimento de competências socioemocionais, técnicas e tecnológicas; Relato de Observação de Problemas Organizacionais e Relato de Intervenção para Problemas nas Organizações. 


			Ainda, sobre Estágio, apresenta-se a Lei n° 11.788, de 25 de setembro de 2008 – que dispõe sobre o Estágio de estudantes; altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho, com suas análises e resumos, de forma a instruir todos os envolvidos nessa atividade. Anexa-se, também, a Lei citada e a cartilha do Ministério do Trabalho que em forma de questões dirime todas as dúvidas sobre a prática do Estágio por empresas e Instituições de ensino.


			


			Mais do que isso, o conteúdo desenvolvido apresenta conhecimentos da Metodologia Científica que vão desde as formatações técnicas da ABNT, para o desenvolvimento de trabalhos acadêmico-científicos mais aplicados, até as modelagens do Trabalho de Conclusão de Curso, como a Resenha, o Estudos de Caso, Artigo e Monografia.


			Como conteúdo atual, a participação da tecnologia no processo de estudo e da pesquisa do estudante não é esquecida. Como fator de aprendizagem, a internet assume atualmente papel importante nos trabalhos acadêmicos e cabe ao professor e demais participantes do processo, como responsáveis, mostrar caminhos e organizar essa busca, como curadores junto a seus estudantes.


			Assim, acredita-se contribuir à formação discente da Educação Superior e àqueles que, de alguma forma, são parte ou responsáveis pela tarefa de educar.


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			Neste século, a maior atribuição das instituições de ensino superior, realmente, é a formação para o mercado de trabalho, não que não haja outras. A visão do passado que antes atribuía às instituições de ensino superior a formação de elites, não mais existe. A massificação na educação superior é fato, levando ao maior número de egressos e menor número de empregos nesse nível de ensino, o que acarreta a subutilização de capacidades e mais exigências em vagas de estágio e emprego.


			Contudo, inicialmente, cabe aqui distinguir termos que facilmente se substituem sem o valor de sentido que realmente possuem. Estágio é diferente de Estágio Supervisionado ou Estágio Curricular. Distinguem-se um do outro termo por um fácil referencial: a obrigatoriedade. O Estágio, como atividade remunerada, sem vinculação acadêmica em cursos de graduação, não é o termo que se trata aqui especificamente, apesar de seu envolvimento legal. O foco aqui considerado é do Estágio Curricular, atividade obrigatória, quando o Projeto Pedagógico assim determina, em cumprimento às Diretrizes Curriculares Nacionais. Se o estágio é obrigatório das na matriz curricular de cursos de bacharelado, é exigido do estudante horas a serem cumpridas para a exercitação de atividades práticas, para a formação profissional. 


			Não importa o nome que se dê, o Estágio Curricular, Estágio Supervisionado ou Prática de Capacitação Profissional, legalmente viria para suprir o distanciamento entre o saber teórico e o prático; contudo, tornou-se uma atividade lucrativa para as empresas, ao recrutar mão de obra barata ou para cumprir meramente um relacionamento com o mundo profissional. Na tentativa de minimizar o problema, foi criada nova Lei n° 11.788, de 26.09.2008, com a finalidade de legislar sobre Estágio de estudantes.


			Se antes o Estágio era apenas visto como prática profissional, atualmente passa a ser, também, um amplo campo de observação de problemas reais, vividos nas organizações, dignos de pesquisa acadêmico-científica dos estudantes que finalizam seus cursos na área de gestão e negócios.


			


			Somado a isso, há a crítica que se faz à falta de vínculo entre os problemas vividos nas empresas, quando os estudantes realizam as atividades de estágio, e a produção acadêmico-científica, para os Trabalhos de conclusão do Curso – Monografia, Artigo, Relatório de Estudo de Caso ou qualquer outra forma de TCC. Ao mesmo tempo, é preciso evocar as bases das ciências aplicadas e seus métodos, de forma que a relação teoria e prática, realizada em uma pesquisa, para a solução de problemas, seja a forma eficaz, para que os estudantes realizem as experiências profissionais e científicas, como forma de busca de resultados aplicáveis. 


			Em virtude deste novo cenário que exige adequação ao mercado de trabalho e às mudanças sociais, ocorridas em razão do acelerado avanço tecnológico, surge a necessidade da revisão das disciplinas práticas que fazem parte dos currículos dos cursos de graduação. Torna-se objeto deste livro trazer uma proposta para os Cursos de Administração, de gestão e negócios em geral, vinculando as disciplinas de Estágio às disciplinas de pesquisa acadêmica, como Projeto de Monografia, Monografia. TCC e outras que constituam suportes interdisciplinares. A proposta aqui elaborada busca relacionar teoria e prática, por meio de uma metodologia interdisciplinar vertical, transdisciplinar e sequencial nos cursos de bacharelado, entre disciplinas como a Metodologia Científica, o Estágio e o Trabalho de Conclusão de Curso – o TCC.


			Por meio dos relatórios de atividades práticas realizadas no estágio curricular, o estudante percebe áreas do seu interesse, cujos problemas vivenciados evocam soluções. Com base em levantamento e observação, já poderá antever área de estudo e problemas reais vividos nas organizações.


		


	

		

			PARTE 1 


			ESTÁGIO E TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO: DESENVOLVER O ESTUDANTE NA PRÁTICA PROFISSIONAL E NA PESQUISA


			Se antes o Estágio era apenas visto como prática profissional e de relacionamento entre teoria e prática, atualmente passa a ser um amplo campo de observação de problemas reais, vividos pelas organizações. Nessa perspectiva, o Estágio funciona como espaço da indagação e do questionamento para buscar as soluções reais, simples e eficazes, por meio de atividades práticas realizadas pelos estudantes. O estágio atual deve não só levar os discentes ao ambiente da organização, mas propiciar que ele possa observar, investigar e se capaz de propor intervenções, como atividades realizadas no Estágio Supervisionado, em que os estudantes passam a ter nas organizações um observatório de situações-problema, que possam levar a melhores propostas de intervenção.


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL DE GESTÃO E DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS: CONHECIMENTOS – HABILIDADES – ATITUDES E VALORES PARA MELHOR ATUAR


			Figura 1.1
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			Fonte: Elaborada pela Editora Freitas Bastos, DALL-E 2024.


			Na atualidade, em face do mercado de trabalho tão dinâmico e competitivo, o profissional de Administração e da área de negócios, assim como de outras áreas relacionadas às organizações, se veem obrigados a dividir o seu espaço profissional com formados em Direito, Economia, Psicologia e Engenharia, que disputam vagas no campo da gestão. Essa é uma das razões pelas quais o administrador e demais profissionais necessitam buscar uma boa formação técnica e científica, mas também competências na área socioemocional, para desenvolver atividades específicas da prática profissional e possa garantir um lugar no mercado de ocupações na sua área de formação.


			A boa base educacional, por meio de constante atualização dos conhecimentos, o desenvolvimento de pesquisas, a realização de estágios, a participação de eventos que lhe sirvam de aprimoramento profissional e pessoal são ações práticas que originam aptidão para o mercado de ocupações. Ser proativo e usufruir intensamente a academia, como espaço experiencial profissional, é uma boa medida para desenvolver conhecimentos, habilidades, atitudes e valores que serão requeridos no mercado de trabalho na área de gestão.


			Por esse motivo, os cursos de formação superior devem oferecer atividades que relacionem a teoria com prática, por meio de temas transversais que perpassam toda a área de gestão, de maneira que os egressos do ensino superior estejam preparados, para enfrentar as novas demandas mercadológicas. 


			O curso de graduação em Administração e outros da área de gestão e negócios possuem conhecimento e habilidades que interagem na formação, são eles: Economia, Direito, Filosofia, Psicologia, Sociologia, Matemática, História, Língua Portuguesa e Estrangeira, bem como outras áreas de igual importância. Assim, há que se desenvolver competências que congreguem esses vários saberes. As atitudes construídas serão resultado das experiências vividas e das teorias aprendidas numa visão prática, interdisciplinar, para uma postura transdisciplinar.


			É nessa lógica que o Estágio, como atividade curricular de formação profissional, deve ser idealizado, para preparar os estudantes de hoje para exercerem bem funções e cargos profissionais no futuro, na área em que se formaram e se desenvolveram.


			1.1	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE COMPETÊNCIAS E HABILIDADES


			Atualmente, inúmeros países orientam-se para a redação “de bases de competência” associadas às principais etapas de escolaridade. No entanto, há forte oposição à ideia de que a escola deve desenvolver competências. Como argumento, afirmam os opositores que tal proposta reduziria ao mínimo de aquisição dos saberes. Segundo estes teóricos, a missão da escola é, antes de qualquer coisa, instruir, transmitir conhecimentos.


			É certo que não se pode desenvolver competências sem reduzir o tempo que é destinado à assimilação dos saberes, mas também é correto afirmar que o desenvolvimento de competência mobiliza saberes.


			 Não são sem valor as competências requeridas nas experiências diárias, já que se encontram muitos adultos com ensino completo, mas não estão preparados para a realização de tarefas e tomar atitudes no quotidiano, nem dominam a tecnologia, por mais que tenham estudado. As competências elementares têm grande relação com os saberes disciplinares escolares, pois, no dia a dia, possuir os conhecimentos elementares de matemática, o domínio da língua, saber se portar com ética e ter comportamento adequado socioemocional é exigência para o relacionamento profissional e social.


			 A noção de competência remete a situações, para as quais é necessário tomar decisões e resolver problemas. Assim, cada competência reunirá um conjunto de habilidades que articuladas e em ação, reverterão em atitudes para buscar resultados.


			No entender de Perrenoud (2002), é mais produtivo descrever e organizar a diversidade de competência do que tentar estabelecer diferenciação entre estas e as habilidades. Segundo o autor: “uma competência, concreta ou abstrata, comum ou especializada, permite afrontar regular e adequadamente um grupo de tarefas e de situações, apelando para noções, conhecimentos, informações, procedimentos, métodos, técnicas” (p. 23). 


			Perrenoud cita Le Boterf (1994, p. 16) ao afirmar que, possuir conhecimentos ou capacidades, não significa ser competente. Diariamente, segundo Le Boterf, pessoas que possuem conhecimentos ou capacidades não sabem utilizá-los convenientemente numa situação de trabalho. 


			Na atualidade, sabe-se que não há transferência automática de conhecimentos, mas que o conhecimento é adequado pela realização de exercício e pela prática reflexiva, por meio da mobilização de saberes, combinados para inventar uma estratégia pessoal. 


			Exerce-se a mobilização de conhecimento em situações, em que se obriguem a definir o problema antes de resolvê-lo, a determinar os conhecimentos que solucionem a questão pretendida. Às vezes, faltam os conhecimentos básicos ou apenas se estudaram noções básicas na escola, mas descontextualizadas, permanecendo, então, sem efeito, já que não foram utilizados conscientemente. Por isso, é mais eficaz desenvolver competências, a partir da escola, no sentido de criar vínculo entre os saberes e sua operacionalização em situações complexas.


			O papel da escola é fornecer os saberes e habilidades básicas; contudo, cabe ao exercício da vida profissional a tarefa de desenvolver competências. Muitos conhecimentos adquiridos na vida escolar permanecem inúteis no dia a dia, pois os alunos não foram preparados, nem capazes de utilizá-los em situações concretas.


			A formação da competência é conseguida por meio da escolaridade básica e a outra parte é conseguida por outros meios. A questão, conforme ensina Perrenoud, é saber quais são as competências mais importantes a serem desenvolvidas. Assim, cada área de formação encaminha ao desenvolvimento de um conjunto de habilidades, de forma a alcançar as competências requeridas, mas também demandam um conjunto básico de habilidades necessárias à vida, à cidadania e ao bem-viver.


			Sabe-se que uma parcela dos saberes disciplinares será útil ao aprofundamento de certas formações profissionais. O acúmulo de saberes somente será útil, se estiverem em consonância com a formação profissional, contextualizando-os e exercitando-os, para utilizá-los na solução de problemas e na tomada de decisões.


			Construir competências desde o início da fase escolar não afasta à escola em suas finalidades fundamentais, como alguns críticos revelam, ao contrário, permitem que ela cumpra com sua função social, de formar profissionais sim, mas também permita desenvolver pessoas mais reflexivas, criativas e discernidas na vida pessoal e em meio a seu grupo.


			As habilidades: ler, escrever e contar, trilogia que fundou a escolaridade obrigatória no século XIX, não estão mais à altura das exigências destes tempos modernos. A abordagem por competências busca apenas atualizá-la, no sentido de que a escola deve mudar para aqueles que dela saem, ainda hoje desprovidos das numerosas competências indispensáveis, para viver melhor neste século.


			O indivíduo que busca aventurar-se pelos caminhos da gestão em busca de espaço no mercado de trabalho, depara-se com a problemática relativa à questão de o ensino universitário valorizar a transferência de conhecimentos em detrimento da estimulação das competências mínimas, requeridas para a profissão (Zaballa, 2014).


			Assim, as competências se desenvolvem:


			Quadro 1.1
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							Conhecimento


							Saber;


							Conhecimentos técnicos; 


							Conhecimentos específicos;


							Escolaridades, cursos; 


							Especializações.


						

							

							Habilidades


							Saber fazer;


							Experiência prática; 


							Domínio dos conhecimentos técnicos; 


							Implica ter praticado o conhecimento.


						

							

							Atitudes


							Querer fazer;


							Características pessoais que nos levam a praticar ou não o que conhecemos e sabemos.


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pela autora, 2025.


			Deve-se incluir, na construção das competências, também os valores que conduzem às questões da ética e da moral na formação e preparação de um profissional.


			1.2	COMPETÊNCIAS A SEREM ALCANÇADAS NA FORMAÇÃO DE GESTORES, COM FOCO NAS DIRETRIZES DOS CURSOS DA ÁREA DE GESTÃO E NEGÓCIOS


			Há um conjunto de competências a serem desenvolvidas passo a passo, a fim de se construir as competências requeridas na formação dos profissionais da área de gestão, com vistas a produzir atitudes no mercado de trabalho. Segundo as Diretrizes Nacionais do Curso de Administração de 2021, as competências são as seguintes: 


			a) Integrar conhecimentos fundamentais ao Administrador – Para além de apenas deter conhecimentos fundamentais, o egresso deve ser capaz de integrá-los para criar ou aprimorar, de forma inovadora, os modelos de negócios, operacionais e organizacionais, para que sejam sustentáveis nas dimensões sociais, ambientais, econômicas e culturais. Entre os conhecimentos fundamentais incluem-se os de Economia, Finanças, Contabilidade, Marketing, Operações e Cadeia de Suprimentos, Comportamento Humano e Organizacional, Ciências Sociais e Humanas e outros que sirvam às especificidades do curso.


			b) Abordar problemas e oportunidades de forma sistêmica – Compreender o ambiente, modelar os processos com base em cenários, analisando a inter-relação entre as partes e os impactos ao longo do tempo. Analisar problemas e oportunidades sob diferentes dimensões (humana, social, política, ambiental, legal, ética, econômico-financeira).


			c) Analisar e resolver problemas – Formular problemas e/ou oportunidades, utilizando empatia com os usuários das soluções, elaborar hipóteses, analisar evidências disponíveis, diagnosticar causas prováveis e elaborar recomendações de soluções e suas métricas de sucesso passíveis de testes.


			d) Aplicar técnicas analíticas e quantitativas na análise de problemas e oportunidades – Julgar a qualidade da informação, diferenciando informações confiáveis de não confiáveis, e de que forma ela pode ser usada como balizadora na tomada de decisão. Identificar, sumarizar, analisar e interpretar informações qualitativas e/ou quantitativas necessárias para o atingimento de um objetivo inicial. Julgar a relevância de cada informação disponível, diferenciando meras associações de relações causais. Comunicar suas conclusões a partir da construção e análise de gráficos e de medidas descritivas. Identificar os contextos em que técnicas de inferência estatística possam ser utilizadas e, por meio delas, julgar até que ponto os resultados obtidos em uma amostra podem ser extrapolados para uma população.


			e) Ter prontidão tecnológica e pensamento computacional – Compreender o potencial das tecnologias e aplicá-las na resolução de problemas e aproveitamento de oportunidades. Formular problemas e suas soluções, de forma que as soluções possam ser efetivamente realizadas por um agente de processamento de informações, envolvendo as etapas de decomposição dos problemas, identificação de padrões, abstração e elaboração de sequência de passos para a resolução.


			f) Gerenciar recursos – Estabelecer objetivos e metas, planejar e priorizar ações, controlar o desempenho, alocar responsabilidades, mobilizar as pessoas para o resultado.


			g) Ter relacionamento interpessoal – Usar de empatia e outros elementos que favoreçam a construção de relacionamentos colaborativos, que facilitem o trabalho em equipe e a efetiva gestão de conflitos.


			h) Comunicar-se de forma eficaz – Compartilhar ideias e conceitos de forma efetiva e apropriada à audiência e à situação, usando argumentação suportada por evidências e dados, deixando claro quando suportada apenas por indícios, com a preocupação ética de não usar dados para levar a interpretações equivocadas.


			i) Aprender de forma autônoma – Ser capaz de adquirir novos conhecimentos, desenvolver habilidades e aplicá-las em contextos novos, sem a mediação de professores, tornando-se autônomo no desenvolvimento de novas competências ao longo de sua vida profissional.


			Além de considerar competências específicas de cada curso em função de suas especificidades e regionalidade. Por meio dessas habilidades, pode-se destacar algumas competências requeridas na formação do profissional na área de gestão, como Competência Quantitativa; Competência Comunicativa; Competência Ética, Competência Social, Competência Administrativa, Competência Comportamental, Competência Tecnológica, entre outras. (DCN, Administração, 2021).


			


			QR Code 1.1: Diretrizes Nacionais do Curso de Administração de 2021
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			1.3	O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS NOS CURSOS DE GESTÃO E NEGÓCIOS 


			Com relação à competência dos discentes dos cursos da área de gestão e negócios empresariais, destacam-se vários pontos importantes que irão permitir, ao final do curso, que o profissional esteja capacitado à realidade profissional de trabalho, seja nas organizações, seja empreendendo o seu próprio negócio.


			O conhecimento e a informação proporcionam competência ao indivíduo e é nas Escolas Superiores de Ensino Superior que um conjunto de habilidades e conteúdos se desenvolvem, sendo responsável, ao final dos cursos, pela capacitação do profissional à realidade do mercado de trabalho. As instituições de ensino que possuem em sua matriz curricular o Estágio Supervisionado proporcionam orientação e adequação ao aluno em sua atividade profissional e laboral, na medida em que o estudante, sob a supervisão de um professor ou responsável competente, atua em empresas públicas ou privadas. Dessa forma, o aluno tem a oportunidade de colocar em prática os conhecimentos e habilidades adquiridos no ambiente acadêmico. Isso proporciona uma rica troca de experiências entre o estagiário e a empresa, além de permitir que esta, dependendo do desenvolvimento do indivíduo, facilite sua entrada no mercado de ocupações na área de formação após a conclusão do curso.


			“Aprender fazendo” é considerado o modo mais fácil e eficaz de se obter competências. Basicamente, existem duas formas essenciais para a aquisição de competências admitidas pela ciência: a transferência pela informação e a transferência pela descoberta.


			Nos diferentes níveis de qualificação profissional, a capacidade de adquirir competências que preencham os requisitos das empresas é cada vez mais exigida. Observa-se que a aprendizagem escolar deve se aproximar cada vez mais da aprendizagem profissional, sem que, para isso, exclua valores humanos, de formação de cidadania e conhecimento das ciências.


			No que tange à aquisição em questão, pode-se dizer que esse processo se torna complexo quando o aluno não demonstra interesse em adquiri-las por meio da atividade de Estágio Supervisionado e das Atividades Complementares, as quais assumem papel importante na aquisição de habilidades e atitudes para o mundo do trabalho.


			Dentre essas atividades, destacam-se: a iniciação científica e tecnológica, programas acadêmicos amplos, programas de treinamento especial, programas de extensão universitária, visitas técnicas, eventos científicos, além de atividades culturais, políticas e sociais, dentre outras desenvolvidas pelos alunos durante o curso de graduação.


			Nessa visão, o Estágio Curricular não deve apenas reproduzir o que foi exposto em sala de aula, mas precisa também abrir espaço para o desenvolvimento da interpretação e da reflexão do que está à sua volta, na sua comunidade, nas organizações e na sociedade como um todo.


			Note-se que as Atividades Acadêmicas Complementares não podem ser confundidas com as do Estágio Curricular Supervisionado obrigatório. Na atividade de estágio, o estudante precisa desenvolver competências para tomar atitudes que irão caracterizar seu posicionamento pessoal e profissional em face das exigências da sociedade e das organizações. Contudo, o Estágio não obrigatório, aquele que o estudante realiza sem vínculo a uma instituição de ensino ou fora da matriz do seu curso, pode ser aproveitado como horas de Atividades Complementares.


			Existem várias modalidades de estágio previstas para o curso de graduação: o Estágio Profissional, o Estágio em Pesquisa Aplicada (iniciação científica) e o Estágio em Atividades de Prática Profissional (Laboratórios, Empresa Júnior, Escritórios Profissionais, entre outros). O Estágio Profissional é definido como aquele em que o aluno aplica diretamente o que foi aprendido na universidade em uma empresa concedente da atividade, pública ou privada. Lá, o estudante poderá observar como são realizados todos os atos e fatos administrativos de uma empresa, como ela se destaca em relação ao grande mercado e como se comporta diante de fatos econômicos e impostos, geridos pelo governo (federais, estaduais, municipais etc.). A referida empresa precisa demonstrar atitudes éticas e transparentes e, ao mesmo tempo, funcionar no mercado competitivo.


			O profissional de gestão deve demonstrar habilidades que mantenham a empresa saudável e gerando lucros, fatos esperados não só pelo mercado de trabalho, mas também pelos donos que participam direta ou indiretamente da gestão da empresa. O domínio dessas habilidades pelo trabalhador organizacional é cada vez mais cobrado nas atividades de trabalho na área de gestão e negócios.


			O Estágio em Pesquisa Aplicada se caracteriza como aquele em que uma empresa estabelece parceria com uma instituição de ensino superior (IES) para incentivar estudos que beneficiem tanto uma como a outra. Contudo, realiza outra forma de implementação e desenvolvimento de habilidades, já que utiliza Projetos de Iniciação Científica (PIC) como busca de resultados e experimentações para solucionar problemas. Esse tipo de projeto a própria instituição acadêmica financia ou estabelece parcerias com órgãos de fomento à pesquisa, ou ainda estabelece convênios com empresas nesse sentido.


			Assim, caso se opte pela vinculação Estágio e TCC, exige-se que cada disciplina se proponha a assumir responsabilidades perante a formação profissional do estudante e a formação científica, vendo nessa interação maiores benefícios ao aluno, que passa a vivenciar um trabalho de finalização de curso mais experiencial e produto de sua observação direta da realidade.


			Nesta lógica, na disciplina Estágio, além do conteúdo normalmente ministrado, como conduta profissional, ética profissional e acompanhamento docente no local de estágio, o discente deve utilizar relatórios de autoavaliação de competências e autoconhecimento, de levantamento e observação e de proposição de intervenções previamente elaborados, para que possa desenvolver as atividades práticas.


			O profissional de gestão deve demonstrar competências que levem a ações efetivas e eficazes para conduzir a empresa à sua missão originária, participando direta ou indiretamente da gestão. O domínio dessas competências pelo trabalhador organizacional é cada vez mais cobrado nas atividades de trabalho na área de gestão e negócios.


		

OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/AcuminConcept-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/AcuminConcept-Italic.otf


OEBPS/image/CapaNormal.jpg
ANA SHIRLEY FRANCA

ESTAGIO CURRICULAR E
TRABALHO DE CONCLUSAO
DE CURSO NA AREA DE
GESTAO E NEGOCIOS

ATIVIDADES PRATICAS

oDooodkRE

B

Freitas Bastos Editora





OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/font/MinionPro-It.ttf


OEBPS/image/1.jpg
Freitas Bastos Fditora





OEBPS/image/CapaNormal1.jpg
ANA SHIRLEY FRANCA

ESTAGIO CURRICULAR E
TRABALHO DE CONCLUSAO
DE CURSO NA AREA DE
GESTAO E NEGOCIOS

ATIVIDADES PRATICAS

B

Freitas Bastos Editora





OEBPS/font/AcuminConcept-Regular.otf


OEBPS/font/AveriaSerifLibre-Italic.ttf


OEBPS/image/Image272172.jpg





OEBPS/image/pag3.jpg
Ana Shirley Franca

ESTAGIO CURRICULAR E
TRABALHO DE CONCLUSAO
DE CURSO NA AREA DE
GESTAO E NEGOCIOS

Atividades Prdticas

=

Freitas Bastos Editora





OEBPS/font/AveriaSerifLibre-Bold.ttf


OEBPS/image/Image272223.jpg





OEBPS/font/BitterRoman-Regular.ttf


OEBPS/font/AveriaSerifLibre-BoldItalic.ttf


OEBPS/image/fich.jpg
Dados Internacionais de Catalogacao na Publicacao (CIP) de acordo com ISBD

F8l15e Franga. Ana Shirley
Estagio curricular e trabalho de conclusio de curso na area de gestdo e
negocios: Atividades Praticas / Ana Shirley Franca. — Rio de Janeiro. RT :

Freitas Bastos. 2025.
272 p.:15,5cm x 23cm.

ISBN: 978-65-5675-598-4
1. Administragdo. 2. Gestdo. 3. Negécios. L. Titulo.

CDD 658.401
2025-3716 CDU 658.011.2

Elaborado por Odilio Hilirio Moreira Junior - CRB-8/9949

Indice para catilogo sistematico:
1. Administragdo : Gestdo 658.401
2. Administragdo : Gestdo 658.011.2






